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DESCRIÇÃO DO OBJETO DE ESTUDO:

RESUMO O radiodocumentário Nas ondas do slam é um projeto desenvolvido como Trabalho de Conclusão de Curso, do curso de
Jornalismo da Universidade de Uberaba (Uniube), no segundo semestre de 2019. Pretendeu-se retratar o surgimento do poetry slam
no Brasil e em Uberaba, no Triângulo Mineiro. Almejou-se conhecer os poetas uberabenses dos movimentos poéticos slam Ondaka,
slam Ondaka de poemas curtos, slam Duamô, slam Awañene Apoena e slam Interescolar. PALAVRAS-CHAVE: Radiodocumentário;
Jornalismo; Poesia; Poetry Slam; Uberaba. INTRODUÇÃO O slam foi criado em 1986 no bar Green Mill Jazz Club, em Chicago, nos
EUA, por Mark Kelly Smith. No Brasil, o primeiro slam, intitulado Zap! Zona Autônoma da Palavra, foi fundado em São Paulo em 2008
e é realizado pelo Núcleo Bartolomeu de depoimentos. Em Uberaba, iniciou-se em 2017 com o Slam Ondaka. Segundo D'alva, no livro
Teatro Hip-Hop (Editora Perspectiva, 2014), o termo "comunidade" define bem os grupos que praticam o poetry slam, já que esses
vêm se organizando coletivamente em torno de um interesse comum. Chegou-se a este tema por meio de um trabalho realizado no
6º período do curso de Jornalismo, na matéria de Produção em Vídeo, que tinha o objetivo de entender o porquê de algumas
expressões artísticas serem valorizadas e outras, marginalizadas. Um dos elementos no documentário eram as poesias que vinham
da periferia com o slam Ondaka. No slam, visões de mundo são compartilhadas por meio de poesias que tratam de assuntos como
políticas sociais, racismo ou qualquer manifestação negativa que divide a sociedade. Outra característica das competições são as
regras em que cada poema deve ter, no máximo, três minutos, exceto no slam Ondaka de poemas curtos, em que o tempo para a
declamação é de dez segundos. Além disso, o poeta que estiver declamando não pode ter acompanhamento musical e não pode
performar com algum objeto que não seja a própria voz. Segundo Djik, no livro Discurso e (Des) Igualdade Social (Editora Contexto,
2015), a resistência das minorias perante a mídia, elites políticas e acadêmicas pode ajudar a formular narrativas que questionam
práticas e discursos dominantes. Esta ação pode auxiliar na abertura de diálogo acerca das minorias, buscando, assim, formas de
diminuir a desigualdade social. OBJETIVOS Objetivou-se, com este projeto, conhecer o movimento slam em Uberaba e alguns dos
poetas que o compõem. Este radiodocumentário tem, ainda, o objetivo de apresentar, por meio da narrativa em áudio, a mensagem
que alguns dos poetas do slam uberabense pretendem transmitir. Por fim, espera-se provocar a reflexão do ouvinte acerca da
desigualdade social e como os participantes do slam pretendem mudar a realidade pela poesia, divulgando o movimento em Uberaba.
JUSTIFICATIVA Justifica-se este projeto pela importância do tema preferencial dos slams, as desigualdades sociais, amplamente
divulgadas pelos meios de comunicação. Racismo, pobreza, discriminação, políticas públicas, religião, misoginia, homofobia, violência
contra a mulher, entre outros assuntos de interesse público, são algumas das temáticas abordadas nas poesias apresentadas nos
slams, que ganham cada vez mais expressão pelas vozes de seus poetas. Além disso, ainda não existiam, até então, trabalhos
acadêmicos que explorassem a existência dos slams em Uberaba. Surge, daí, a importância deste registro, possibilitando que essas
vozes ecoem de forma ampla, por meio do radiodocumentário proposto, dando maior visibilidade ao movimento na cidade e região. O
tema tratado tem extrema relevância social, pois dá voz a uma parcela da sociedade que só possui o slam para se expressar e,
muitas vezes, é esquecida e/ou pouco explorada como projeto de pesquisa até o momento. Diante disso, o áudio, meio de produção
deste projeto, tem como característica marcante a presença da voz. E isso reforça o alicerce do projeto no sentido de fortalecer a
palavra por meio da palavra, buscando a imersão do ouvinte
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DESCRIÇÃO DAS PESQUISAS REALIZADAS:

MÉTODOS E TÉCNICAS UTILIZADOS Conforme os critérios de classificação explicados por Gil no texto Como elaborar projetos de
pesquisa (Editora Atlas, 2002.), a pesquisa para o radiodocumentário foi exploratória, com o objetivo de o pesquisador familiarizar-se
com o tema por meio de levantamento documental, entrevistas e análises de casos. Outro método utilizado para a coleta de dados,
também classificado por Gil no texto Como elaborar projetos de pesquisa (Editora Atlas, 2002), é o estudo de campo, de suma
importância para conhecer alguns dos poetas que compõem o movimento slam em Uberaba. Tipicamente, o estudo de campo focaliza
uma comunidade, que não é necessariamente geográfica, já que pode ser uma comunidade de trabalho, de estudo, de lazer ou
voltada para qualquer outra atividade humana. Basicamente, a pesquisa é desenvolvida por meio da observação direta das atividades
do grupo estudado e de entrevistas com informantes para captar suas explicações e interpretações do que ocorre no grupo. Esses
procedimentos são geralmente conjugados com muitos outros tais como a análise de documentos, filmagens e fotografias. (Gil, 2002,
p.53) Do ponto de vista da natureza, a pesquisa foi aplicada, pois propôs gerar conhecimentos sobre uma área específica, no caso, o
movimento slam em Uberaba, segundo Gil no texto Como elaborar projetos de pesquisa (Editora Atlas, 2002) Há muitas razões que
determinam a realização de uma pesquisa. Podem, no entanto, ser classificadas em dois grandes grupos: razões de ordem intelectual
e razões de ordem prática. As primeiras decorrem do desejo de conhecer pela própria satisfação de conhecer. As últimas decorrem do
desejo de conhecer com vistas a fazer algo de maneira mais eficiente ou eficaz (GIL, 2002, p.17). Para a delimitação do tempo (cerca
de quarenta minutos totais), estrutura, vinhetas e divisão de blocos, foram seguidas as normas do regulamento do TCC para a
produção de documentário de rádio segundo Camargo no texto Regulamento do Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) 2019/1
(UNIUBE, 2014). A imagem sonora gerada por músicas, vinhetas de abertura, passagem e encerramento, declamação de poesias,
entre outros recursos, teve o intuito de ambientar o ouvinte no mundo do poetry slam, dando, ao radiodocumentário, uma identidade
singular. A entrevista em profundidade também foi utilizada no projeto. Esse recurso busca, a partir de teorias, recolher respostas de
acordo com experiências subjetivas da fonte. O autor ensina como proceder na entrevista para se obter o êxito esperado. Cita, por
exemplo, para não se ter pressa, deixar o entrevistado à vontade e fazer uma pergunta de cada vez segundo Duarte no livro Métodos
e Técnicas de Pesquisa em Comunicação (Editora Atlas, 2005). Outros recursos utilizados, também de extrema importância, são a
observação participante e a escuta ativa. A jornalista Eliane Brum revela que "escutar é muito mais que ouvir, é estar aberto para se
surpreender" no texto Eliane Brum e a arte da escuta de Mariano. (Revista Em Questão. V.17, n.1, p. 307-322. Jan./Jun. 2011).
Dessa forma, o jornalista/escritor deve esvaziar-se de si e voltar para o seu texto ou projeto como uma pessoa diferente da que saiu
em busca da história. Para a captação das entrevistas e gravação dos offs, o equipamento utilizado foi um gravador portátil Zoom H1.
Utilizou-se o aplicativo de mensagens WhatsApp por permitir o compartilhamento de arquivos de áudio para a gravação e captação de
uma entrevista cuja fonte não estava acessível. Para a criação de vinhetas, inserção de efeitos e toda a edição e sonoplastia do
radiodocumentário, utilizaram-se os softwares Adobe Audition, versão CS6, e SoundForge Pro 10.
 
DESCRIÇÃO DA PRODUÇÃO:
Produziu-se um radiodocumentário de 36'44", dividido em quatro blocos,distribuídos em: Primeiro bloco – O que é o slam, o
surgimento do slam no mundo, no Brasil e em Uberaba; Segundo bloco – Apresentação dos grupos de slam de Uberaba e a função do
slammaster; Terceiro bloco – Apresentação de alguns poetas (slammers) de Uberaba, seus estilos e a possibilidade de ascensão social
por meio do slam; Quarto bloco – Aborda o lugar de fala de cada poeta, as influências literárias de alguns entrevistados, quais os
próximos passos do slam em Uberaba e a reflexão sobre a importância da palavra. O texto dos offs, redigido em versos, teve o intuito
de dar leveza à locução, alinhando- se ao tema do produto, que é o poetry slam. Em todos os blocos, destacou-se a poesia das fontes
entrevistadas para, no final, fechar com "Do tronco ao enquadro", poesia do slammer Wellington Sabino, que o projetou em cenário
nacional. Levantaram-se seis fontes para a realização do documentário e elas estão dispostas abaixo pela ordem na qual aparecem no
documentário: 1-Alessandro Eliziário Dornelos, 44 anos. Graduado em História pela Universidade de Uberaba. Discente do Curso de
Letras (Português-Inglês) pela Universidade Federal do Triângulo Mineiro - UFTM. Professor, poeta, slammaster, slammer e assistente
de fotografia; 2-Edson Fernando da Silva, 28 anos. Licenciado em História pela UFTM e mestrando em Educação pela mesma
universidade. Professor na rede estadual de ensino de Minas Gerais; 3- Amanda Letícia Gontijo de Oliveira, 20 anos, estudante do
Ensino Médio e artista de rua; 4- Maria Carolina de Deus Dias, 23 anos. Graduada em Direito; 5-Wellington Sabino Ramos, 35 anos.
Ator, graduando em História; 6-Claudia Lessa Lourenço Silva, 29 anos. Professora de artes. Graduada em Artes Visuais e Serviço
Social. Escolheram-se trilhas para background cuja identidade remetesse ao hip-hop, berço do slam. São elas: Um pedido (Hungria
Hip-Hop); Nego Drama e Estilo Cachorro, Vida Loka – partes I e II (Racionais MC's); Onyx Slam (instrumental); Native Americans
Ethnic Hip-Hop Beat (Kiroyakushi); Hip-Hop in Love Beat Good Vibes (Tower Beatz). CONSIDERAÇÕES FINAIS Produzir o Trabalho de
Conclusão de Curso Nas Ondas do Slam proporcionou uma experiência de imersão e conhecimento da palavra do outro. O autor
entendia que a poesia, era atrelada à elite, até a produção deste trabalho, o que o fez refletir sobre o poder que a palavra tem e
como, de diversas maneiras, essa palavra, que vem da periferia, ecoa e, de uma forma dinâmica, abre espaço para inúmeras pessoas
que buscam mudar as respectivas realidades, tocar o outro, externar indignações, sentimentos ou mesmo palavras da alma. Realizar
entrevistas em profundidade fez o autor entender a realidade de cada um e os motivos que levaram os entrevistados ao slam.
Entende-se que foi muito interessante escutar as poesias, refletir sobre o que é tratado em cada uma e ver o perfil de cada um dos
poetas (slammers). Isso tudo abriu a visão do autor acerca da poesia, que não é, de fato, um movimento apenas da elite. Na
verdade, basta que ela carregue a essência e tenha uma mensagem para ser repassada, independentemente da forma como está
escrita. Buscar as referências para o trabalho fez o autor imergir na cultura hip-hop e em todos os seus elementos, que estão
atrelados ao slam, mostrando que o movimento não se limita apenas à poesia: é um movimento que vem do gueto e traz essas
características. Além, é claro, de ser um espaço inclusivo e democrático. Enfim, para um futuro jornalista, é extremamente
importante não criar juízo de valor e ter empatia para entender a realidade do outro. Certamente, as experiências e os ensinamentos
adquiridos na produção deste Trabalho de Conclusão de Curso foram muito gratificantes, além, é claro, da orientação da professora
Cíntia Cerqueira Cunha Pimenta, que esteve ao lado do graduando desde o primeiro esboço do trabalho, dando ideias e auxiliando em
todos os momentos.
 


